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Jornal semanal, orgão do partido- progressista e dos interesses locaes, 

0 emprestiíiio 

para as escolas 

Comquanto o recurso ao cre- 
dito bó deva ser empregado, se- 
gundo o nosso modo de ver, em 
casos muito justificados, e sempre 
com muita prudência e tino— 
porque se quem empresta rão me- 
ihoia, também quem pede em- 
prestado quasi sempre fica peor— 
rào podítues deixar de conside- 
rar bem applicado o empréstimo 
de que se trata. 

E, se assim o não conside- 
rássemos, ince rrenamos até n'umá 
contradictpio deplorabilissima.Pois 
re temos propugnado sempre por 
tudo que aproveita, interessa ao 
desenvolvimento, ao aperfeiçoa- 
mento da instrucçâo primaria; se, 
lamentando que ella seja ministra- 
da nas condições em que se en- 
contra, serapie sustentartios que a 
maior parte das casas onde íunc- 
cionam as etcolas está coudeama- 
da, por mais de uma razão é ob- 
vio que não nos podia ser indiffe- 
icnte uma providencia destinada 
ti dotar o ensino com ed iicios con- 
venientts e apro; riados, 

Setào duzentos esses edifici- 
osjdistnbuidcs pelos diversos con- 
celhos do reino e ilhas adjacentes. 
K. conter me u auctor itaçào legis- 
lativa, a tou ma de 4ljU contos de 
reis, que se levantar paru esse fiai, 
terá amortisada e os encargos su- 
iittcitos ccm receitas do futuro da 
rnstrucçào, e com as verbas que 
as camaras applicam ás rendas 
elas casas onde us escolas estão es- 
tabelecidas. 

Ora, estamos convencidos de 
que a renda de não poucas ci es- 
sas casas, se não tor superior, se- 
rá egual ao juro e umortisaçào de 
deus contos de reis, que é o custo 
médio década ediiicio que vae ser 
constr indo. 

Emtím, não nos parece duvi- 
doso que, sem encargo algum pa- 
ra o thesouro, se conaeguiiá este 
melhoramento, de ba muito recla- 
mado por quantos se interessam 
pelo engrandecimento do ensino 
rundamental, do ensino a que to- 
das .is classes têem direito, do en- 
sino que ha de em pouco, se d'fcl- 
le cuidarem a serio, tornar o nosso 
povo tão esclarecido como os que 
mais o sào. 

E eis porque de cada vez é 
mais decidido o nosso empenho 
na propagação da instrucçâo pri- 
maria de que se tiaial—é porque 
ee o eugrandecimeuto de todes os 
povoe, sem o eugrandccimenlo 
moral e econom»co, está na rasão 
directa da sua illustraçâo, tratun- 
do-se de um povo como o nosso, 
tão imprcs&ionavel, dotado de tão 
"bom senso, tão compassivo, tão dó- 
cil, tudo que se fizer em favor da 
sua illustraçâo ha de ser por for- 
ça duas vezes reprodutivo. 

Mae, quantas vezes as deli- 
beraçõee muia_ aceitadas, os pro- 

jectos de mais largo alcance, as 
instituições mais profícuas se iuu- 

j tiliaam, porque a elocução,-a pt a- 
tièa sacrificam ou desmentein a 
sua valia I 

Que as escolas funccionem 
era edifícios próprios, expressa- 
mente construídos, com todas as 
condições hygienicas, situadas nos 
pontos mais ceníraes, em relação 
ás uovoaçõss a que são destinadas, 
é excelleutej mas se esses edifíci- 
os não forem dep is tratados, con- 
servadps.cuidados, acontecerá que 
a despeza feita e o beneficio obti- 
do fcó aproveitarão durante alguns 
poucos annes. 

E' precisamente o que tem 
acontecido com as escolas d'esse 
benemérito entre os mais beueme- 
rilos da instrucçâo popular — o 
conde de Eerveirá. Dentro em pou- 
co u sua generosa e importautiasi- 
um obra terá cahiáo em ruínas. 
Dos edifícios fundados á custa do 
soa grande legado já muitos es;à ' 
a desmorouar-se, alguus estão 
inhabitaveis e outros de todo 
abandonados. 

Causa indignação o ver co- 
mo tem sido desprezado em al- 
guns concelhos do reino, o precio- 
so donativo com que os contem- 
plou aquelie iiluslre portuguez. 
aquelle prestante cidadão! Não se 
sabe se neste paiz ha administra- 
ção, ha auc.oridade—a chamada 
auctoridade tutelar—em presença 
do desleixo, da indifferença, do 
desprezo com que se lêem deixado 
desmantelar os edifícios coastrui- 
dos á custa d'uquelle legado. Não 
se ccmprehende que, tendo todos 
insculpido na íroutaria o nome de 
tão preclaro varão, se consinta 
que, dia a dia, se desfaçam íaes 
monumento?, que são os mais si- 
gnificativos, os que deviam ser 
mais duradouros, em honra de tão 
abençoada memoria. 

Eis ahi o que receamos das 
novas escolas, e por isso lembra- 
ríamos a conveniência de ficarem 
as camaras municipnes responsá- 
veis pela conservação dos edifícios, 
que vão ser construidos. Para re- 
construir é preciso tanto ou mais 
do que para edificar; para conser- 
var basta que haja zelo e boa von- 
tade, diz muito bem um illustre 
collaborador do Commercio do 
Porto. 

F. L. 

Pioprielario C (iiredor, — José Ferreira Lds-Casas 

> vencido e augmen- 

-oooojgoooo- 

A siliiaçâo da llcsjuiáa 

Reina ainda alguma incerte- 
za sobre as condições da paz que 
os Estados Unidos imporão á Hes- 
panha, e que esta se verá na dura 
necessidade de acceitar, porque a | 
defeza, per mais heróica e prolon- | 
gada que seja, não serviria senão ' 

para armir sr 
j tar as exigw^as do vencedor. 

A ileopEjTimi já Ajstú pVuiUii- 
! damente compenetrada da desi- 
! gualdade e da ineiíieqcia da luVta, 
| pois que se demonstrou a eviden- 
cia que os eus recursos, tanto 
militares como financeiros, estão 
completamente esgotados, perdida 
toda a esperança 3é que a sorte 
das armas se venha a modificar 
seiísivelmeuts. 

Assim a Hespaiiha, abando- 
nada dás outras potencias, vê-se 
entregue a si propiia, dependente 

Tn uiagaauimidadedo seu inimigo. 
E' possível que os Estados Uni- 
dos tólihaulTp bofii senso de não 
abusarem da victoria, mus é de 
crer tivuben que elloa- não per- 
cam o ônsejo do tirar çlVila as na- 
tnraes cXnssquenCias. A compen- 
sação te^riló.rial^e^ia já bastante 
e a HespanliSâr^^^rar-hia a per- 
der as sn^s coianrí^s^jas o que 
ella não pode é aÍ!sd;V' pôr cima pa- 
gar u na indam^isa^ão.- p^cuniuriaj 
que não deixaria th?-sér aVtfItada. 
Be ella lhe custa a satisfazer os 
seus compromissos actuqes, como 
se sujeitaria a novos sacriíimo-. 
não tendo alem d'is30 as colónias, 
como até agora,para dar de garan- 
tia aos seus credores? 

Apesar de Mac-Kinley ter da- 
do resposta ás propostas de paz, 
vô-se que os americanos não estão 
muito desc-j isos de concluir apres- 
sadamente a guerra, antes inten- 
tam protelar as operações, no in- 
tuito de affiruiíir e garantir cada 
vez mais ca seus direitos de cou- 
quista, 

Gcmprehcnde-se, portanto, 
qual seja a auciedade dos verda- 
deiros patriotas hespauhoes, que 
assim vêem a sua terra querida, 
não tó humilhada, mas reduzida 
á tnstissima situação de quaai im- 
plorar a misericórdia do vencedor. 
A' fidalguia castelhana não se po- 
dia iaiiigirpiem maior otíciisa nem 
maior castigo. Se Carlos V se le- 
vantasse do seu jazigo de S. Yus- 
te, e, resurgindo á vida, preseu- 
ceasse esta desgraça, morreria ou- 
tra vez de desgosto. Não se po- 
de chamar vergonha, porque é a 
ultima das desventuras. 

E tamanho e tão affrontoso é 
o desastre, que o povo heepauho). 
a aimilhança do que nos succedeu 
depois da fatal batalha do Alcácer 
Quibir, como que perdeu a cons- 
ciência dá sua reaponsabiLdiído 
histórica, e quasi considera indif- 
ferente as angustias que o devo- 
ram, como doente a quem a agu- 
deza lancinante da dôr hypuoti- 
sou o scfiVimeíito, 

As derrotas que a Héspanhu 
acaba de solfrcr trarão indubita- 
velmente a perda do seu vasto do- 
miuio colonial, o que equivale a 
uma operação de grande cirurgia. 
O enfermo foi amputado, é possi- 
vel até que se lhe minore o pade- 
cimento, contribuindo para o ros- 
to do organismo permanecer sadio 

e dpiradouro, mas para isso é in- 
dispensável que a convalescença 
decor.a ec-ui a maxima í--j0 j!/A- 
dade e q-ua não appareça nenhum 
incidente que perturbe a sua mur- 
cha normal. 

Bem consideradas as cousas, 
as oolonias, longe de serem um 
beneficio, estavam sendo um pesa- 
dello para a Hespauha. O estado 
quasi permanente de rebellião tra- 
zia um augmento de despeza ex- 
traordinário, que não era de mo- 
do nenhum compensado pelas re- 
ceitas, como se prova pela cifra 
enorme que attiagiu a divida » da 
Cuba, e que é hoje um dos glan- 
des obstáculos para se cheg:^ a 
uma prompta solução pacifica Com 
os Estados-Unidus. Bo tinham uma 
vaantgem positiva as oolonias—'3 ó 
que eram um derivativo pa-ra a^' 
ambições e descon tentame atoa do 
elemento militar. Os capitães jje- 
neraea tinham occasião de íaz.r 
fortuna, e algum d'elles, -segundo 
as terminantes revelações do ríem- 
^-Chegaram a imitar, senão a 
exceder, o procedimento de certo» 
governadores das províncias 114 
tempo da republica romana. 

A perda das colónias não se- 
rá portanto dos peiores inales que 
virão a alfeotar a Hespanha, até 
se houvesse juízo nas classes diri- 
gentes, seria uma occasiào oppor- 
tuua de emenda, de regeneração, 
de entrar desafogadamente em vi- 
da nova, aproveitando com tino e 
com vigor os lecurscs naciouaea, 
que são muitos. 

Ao reino visinho pode-se ap- 
plicar com toda a justiça a phra- 
se que um espirituoso esoriptor 
pariaieuse dirigiu á França—co^o- 
nisemos a Hespanha. 

Indubliavelmeute o povo hes 
panliol é ainda um grande povo e 
possuo admiráveis condições de 
vitalidade, assim elle as queira 
aproveitar e transformar na reali- 
dade da vida moderna. 

A sua liiteratura é das mais 
ferteis e origiuaes; a sua escola 
artística, tendo por chefes alem de 
outros, Murilo e Velasquez, póia 
houibrear com as primeiías, a sua 
historia não precisa invejar a de 
ninguém. Polo lado pittoresoo é 
ainda o encanto dos /oíkioristas do 
todo o geaero. O que a ilespauha 
precisa» sam perder a memoria das 
suas tradições, s m deslavar o sou 
pittoresoo, sem perder nenhum dos 

seus caracteres tradiciouaes de ra- 
ça, é conformar-se um pouco mais 
com a vida moderna, otn que a 
machina domina com o teu exclu- 
sivismo transformador e utilitário. 

Não diremos á Hespanha que 
deixe de sor a terra clássica do 
Romaneero, a patria legendaria do 
Gid e do D. Quixote, a musa ins- 
piradora da tantos cantares deli- 
ciosos, o solo ardente onde sa dan- 
ça com phreuesi o bolero, a ma- 
ravilhosa Alhambra, onde no pa- 

teo dos leões as fontes ainda cho- 
ram lainçucosamouto os últimos 

amores de Boabdil, o granadino, a 
vasta arena onde lampeja, entre 
as aoolíttQfições da plebe, h espada 
de Lagartijo, mas que se moder- 
nise um pouco mais e que abra o» 
oilios á evidencia d'esta civilisa- 
ção positivista, que inscreve como 
pri.icipaes insígnias do seu brazào 
o dollar e o krupp. 

, Que 33 modernise mais, ou 
antes, que se administre melhor! 

-=>000®0<xx 

JL<e|£a<3.o® j>io^ 

O governo tomou o expedi- 
ente Constante da portaria, que 
passamos a transcrever, ácerca da 
competência para a tomada de 
contas dos legados pios: 

«Tendo-ae suscitado duvidai 
á cerca da competência dos admi- 
nistradores dos concelhos,que não 
são cabeças de comarca para a to- 
mada de coutas do cumprimento 
de legados pios, por isso que no 
c jdigo administrativo de 4 de maio 
de 188(1, íazendo-sé referencia aOí 
termos <1* Ir- fiação especia' 
se ene ?atfS'éxpressa a declaração, 
que a tal respeito se continha no 
codigo administrativo de 17 de ju- 
lho de 1886; 

Considerando que o artigo 
276.° 11.0 I.0 e os diversos núme- 
ros do artigo 278.° do codigo ad- 
iu niitrativo em vigor se referem 
sem distiacção a todos os adminis- 
tradorea do concelho; 

Considerando que portanto o 
n.0 19.° do mesmo artigo 277.% 
impondo aos administradores do 
concelho a obrigação de tomar 
conta do cumprimento de legado» 
pios, nos termos da legislação es- 
pecial, manifestamente se refere á 
forma do processo e competência 
do foro quanto aos responsáveis, 
e não coutem disposição diversa 
dc preceituado uo artigo 241 n." 
18 do codigo administrativo do 
17 de julho de 1886, onde tam- 
bém se aliudia aquella legislação 
especial; 

Considerado, que não é licito 
na execução das leis, fazer distin- 
cções, que u'ella8 não sejam ex- 
pressas. 

Ha Sua Magestade El-Rei 
por bem determinar se declare, 
para os devidos efíeitos, que todos 
os administradores do concelho 
são competentes para a tomada do 
contas dos referidos legadas nos 
termos sobreditos, e qiíe deve^' 
os. respectivos governadores <<'. u 
proceder contra os que se mos- 
treo» negligentes no desempenhe» 
d'esta obrigação, cujo cumprimen- 
to por diversas vezes se tem re- 
commeodado. 

Paço,em 12 de julho do 1863 
—José Luciano de Castro. 
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«3e f AREDES DE-GaUllâ 

Õ.Lobo, -do LilenaCior, lá, 
««ontinoa a gastar duas ouirac cc- 
lacinaf! dei -sua .gazeta.a dií^osrer 

e» -.oiaoí 1 fee, careec -sobpe o ^gt^cmiú 
11,0 íncèp' do^eUí-espax-OfiiKíW^o» 

Quer tOiit©Bíe»a coir-wucci- 
nos á viva força aí-k que é u^t 
jiodigio de força coriioiva e -o ri* 

•■vo, jAicdileoto d'ua;a eyniputátia, 
-iiBíHLiisai i, "ta «oiittelho. 

Que 8tib)i.^ -u o seu aggres- 
- snrj que-dhe agarro.. ' pjia cem 

■mju&o' ferira; que quasi ' reco- 
taiieceu; que sustentou com 
«.mm prolongada lacta a br;;ço a 
braçt; que não gritou por -soccor- 
rcjque nào chqgou a estar bens 
estatelado «.o u.cio do uiilho oi.de 
o eiioostraram; que quem gritou 

■ 'ÍPTara m ■seas-.ari cadort». q«o uia- 
t-g.uem o^trdou a vir até á víil u 

isto diz elle, e com medos 
a nvus c quati provocantes. 

Mas a Cordeiro, que o sal- 
vou de maior ■ dose de lambada 
« que chegou ao loca! onde •) ca- 
-wse deu q«a-udo ainda uhi esta- 
va o aggressor do.Lobo3 narra é 
cuswevs os coisaa de moúo uíuc 
to d: ucvso. 

Conta-«s 'corae-nc «©asa car- 
••ta «r.ie-icr as detorevcuios, 

t - ■o" outra indo diz o ' Lobo 
- n-io c r:t'n!Cio e qualidade dos 

•cuT>-pv:m-:ntC£ tr .c ;\;ebsu e re- 
Cwl- ccnstr.nícc-.cnto de ccu!.--r 

ue n.i!l Òes dc pessoas d'alta pesi- 
çàc e respeitai iliiade (e ainda dc 
jxuitos outref) que se . iutere^ata 

. r íiJc;«£fl '-'F.tudo, o rc<ra i cí:- 
^ruttn pp*. "t rt. mente do di-sabw 
oud/. nctioadus. 

Ora 'ema Muriquinlr. s! 
Tl_.u cavalheiro tem, thbcii- 

vamente, o monopelio de iodas, as 
sympathiaa das pessoas gradas 

..ila concelho^ e. nunca lhes perde 
posae . norque teve o b^m ■aviso 

<ie as registar na formalidade da 
legislação vigente, 

Elle que mais ninguém é 
quem tal coisa diz. 

kE peguem-lhe com um tra- 
r^Oj%iH;»i£, coaio diz o outro; em- 
quanto andamos cá por este mun- 
uo tstau-cs subjeitos a ouvir coi- 
tas peoxes nié. 

— Diz o tneemo sur. Lobo 
..que o covarde que o feriu se hou- 
v-■et.se sabido que o ultrage íeito .-a 
.-> ua pefsoa se rtíieciia inteiro ua 
individualidade do seu piolector, 
tnr. Francisco Beato de Sá, ad- 
jr:iuistr;.dor s^Lstitulo em ex.r- 
cicio, o nào assaltaria. 

Pois saiba o mundo todo,ao- 
jjre&eenía, sojemne, • o .homem, que 
;bs (AXftRsm que -me fazem sáo e»- 
juotao iQiwai deitas ao sm-. Si 
ama ^tau-de*c dutimu^ u amisade 
qiic liitt iíg ífi 

Bom eaboiaos isía, ^roitótíi-a, 
mas í z mal lembral-Ó ás geuteá. 
Feí? muito mal. 

— O snr. Lobo não tabe 
p^m lhe deu, mus quer Caçar nus 

.aguas turvas. 

Primeiramente acouaou um 
<oveado do snr.dr.Franklin 13 istos, 
fapaz bem comportado e ordeiro. 

Como lhe fizessem ver que 
estava enganado completa toou te, 
uuidot} d-e fumo e qneixou-se em 
juizo contra q nosso amigo sur, 
Fvanpisco José Jiaryeiro», um bom 
rapaz que uui.ca toi bulheuto e 
que nem podia saber que elle an- 
ua a tues horas lóia de Casa por- 

quando aatu nào lhe iv.-andon te- rico propiietarío Pali o snr. líeig. 
cado a dizer para onde is e «que , Os dois homens nào tardaram a 
iiorna voltava' 

E no entanto o Lcbo f «-lhe 
■epirar a justiça pala porta dea-tro 
.a ipfi octder a um i-rqweiicoi 

ásto nào so f-z, 
— íEm Cliristeilo. tTeete-een 

.-celho tfoi ouorto á Dançada no «dia 
»£ itoito^uc-ZiUm cão bydro^Aíobe 
«sise a d i -ti pn vfiece u. 

.-fie o odu luiitam, devia can- 
i-sar .muitos estiiiges .pui que era 

um anuna! mu:tu covuiticut-j. 
' -Guitísj a atta.ptuseira min 

#ia,.ao dia itO d ttní-.i me .'- o nosso 
hmn cs.mupr re . AuO-uio Loso da 

i esjalíir o muro do j iniim e & pe- 
neirar na «asa, |wr uma jaiiella 
<io primeiro andar. 

O sur.ilaig tiuka panlido etu 
■w-ageis» e sua espiga atchava-se só 
ao quarto de dormir. Aocordou 
«obre saláada ao fcttvir b iralko e 
ne mouienéo eiu que ia Kovameu- 
.to adoroifoer .per.aaivda ser o ma- 
nido.que tivesse voltado, um doe 
iudròeo dirigiu a Uuiterua pura'tíl- 
ia vfc-diíSfcl 

—.Fão »,e it 
senil rru, .vimos atj, 

iiUQoáe, minha 
na-íaaer iam 

vtfíu».ao ssíMi-coi- áa «aus juias,. 
da Cuíii.a, dc (Juaiia .d.Láte Cfii;■ .E uo.te, cs .visuiútí: estão a iloi- 
cejho. 

. Partib ns. 

— Ku dia 15 celebrasse rg 
formoso e .. ^'o templo do mon- 
te da.-Pena uma .wi-odiosa ;í-sti- 
vidade á Au-gem. 

fíiir e ser» i&m «èè .«s acuriar- 
mus, AJeúa dó.nsQ, .se «tivesce » 

^plçemtíiria de gcitaÇj seriamos ohri- 
.giidos, •com gJmude pesa-', use tósi- 
ual-a. Agora qneica ;er a .bondade 
de nus. dar a chace do ,cj.(:-ç. 

•— Fá o tenho csjfçe .Jospoa- 
■ ,a sni A lIr.ig. Aqui eatàó ae 

chavo- • ■■) meu guarda-juias. 

iuir-se-hào ouvir alli nos uL.' 
d A 6..1c ti phil armo nica jircoen- 
se e a eiccii-j-íte bíiuda d-s -Bjui- 
beirott jVoáuiíii«riasi,rde .FâciííiisA;., .Os dou .'Qftpios abriram a 

—.PubEca-dítí m ..prosima uaisa,<â..um deli., que parecia; 
quintá»éÉ3ra o .-l.* uaintro d\D ser co-tibecedur, exami..,"! utten- 

■''Jlu-tíiiiTidj .-Fom, ■saiaiuu.-rioíxleiuo- • tameute-os preciosos objectos, to- 
Cnata. 

-E' seu proprietário e redác- 
tor o<-Siir. padre Casimiro Radii- 
gitu» de tàà, df ascò.s. 
 AJuuísçou a . eliover -eom 

peinitencia. E' um bem incalcu- 
ia-vei para a lavoura. 

8 dLgosto de 08. 

Ihcmzz Je Cc mpa::eUu 

mWGJÁS <& LOCA ss 

n ou os Cj-vie . liuliam .valor c •dei- 
xou- os otures. 

— .Uíiko,bem./ngora vAmos,ú 
casa aqui ao lado, 

—-Ikç.o-ibes, senhõ-t-ns, mà©. 
vão lá, qufc .é o, quarto cte soiah» 
dliiu, que está a dormir. .Lá nào 
ha nada. 

— Bem, minha «enltora,somos 
dois genJ.le:neut e uroctíde-ramus co- 
.Uv ...I. ?f,dto boas noit.a, não se 
iasommode. \'...nus descer pela 
jasel u para não uespcruu ... 

. nera. 
-ti. íiii.MIaig nã . teve tempo 

Tlieftfcre ALscgaiad:© Sàsinaa . «euàd qiara-cower^á jaaeliíi, psira 
-ver-estea tkdsdaUuètís ..jun .de es- 

•ulo saltar nas biuyclotat? a tugir Tímu agradado ..rrtã-ío-e :"teni 
■sido bttskuiie appteuíhda -n uoiir- 
panhia de zaizneUi dirigida por 
D Miguel.Rfccic, qne-ma -semanti 
p.H. sadf. fez a siia efctreiy iiLtte 
lheei vinho. 

Temos assistido a todos os 
espectáculos, e com franqueza e 
sinceridade dizemos, que & oistiu- 
cta tipla, Elisa, Migue} íiceio, e 
Kob.êdo, téeui sahi-Io tirai- o tifei- 
:o precissj de tedae as sc-enas c 
•te m sabido vencer todos ou obs- 
tiiouloi, todas-Us dtiiicuJd:•.des^y ue 
qjaãiqiier ariistíq ou amador por 
mais haldi que seja, enejetra, ao 

a tod« a vtloeidadt. Quando péde 
.gritar por soceonu, era já 'tarde, 

A tqiítiixi tivííiipiittó 

Por maie de u na vez temos 
visto a vender na praça, fructa 
verde, e ainda nào ka muúos tíúe 
que alli se vendiam -ctun todo o 
desewamensto d ^os c 'sielaueias 
oue talvez só patsu idos -15 ou -20 
dias A que ^síariam em compíeta 
maturaçàa, 

sPedimos pois pravidejscias 
de obter, & que se adô-uoirtinucuj 

váiviss ^speftado iiííiu .padeo, tàu ■ a repetir eaues atetaos -e bicsbkj 
pequeno «s-tão.estreais, -cemo-o do para se evitas-quegrasse 
ilr.atro Au'Usto Lima, o» 

■ O resto da éon panhia nào 
faz dtsmer. cer em utiat. o brilho 
i-j «...-.r nrtistas em que '1 dlamos e 

p demos gai\,.-u. o pnbhco 
de-Melgaço tem sahido couto. t. 

ve saíkduiio "de todos os -espectaca- 
los, •csqitciíiliz.ijido íodavja, <El- 
rey que rabió, que sgiaduu lan- 

<to que a&birú da uoío ú -sccaa por 
■ns tos d as. 

.A todos os artistas ■os nos- 
sos sinceros (.arabens. 

Cdeclixiii» 

Acaba ar® dia 3-1 do corrcaíe 
o praao para a circuiaçào das «3- 
dulas de ÕU e 100 reis do tyjo an- 
tigo, devendo até essa data íro- 
Car-se peias do «evo typo que já 
se acham em cirtr.laçàu. 

com a intensidade cota que ha 
LfcS -«emanas nos íem apysquevííu- 
do. 

E' pois, evitar emquarsto é 
tempo. 

Doi» Ixic-^-ciisstitaj la.di"õeaj 

■irs.Í!»» Coraysio tlts .1 t;»sixsf 

ênaug&ruqãe da esiaiaa da hren* 
ze.^&m {Santo- Euuzia, da Vian- 

■lia do LXi-ste io 

Realisa-se bo dia lá a sclc- 
mne inaugurado da estatua em 
bronze do -Sá. Coração de desus, 
na montaidui de Santa Luziu, Eis 
o prograunira detaltiudo dessas so- 
lemnidadfcs, que devem por ceito 
attrahir a esta cidade grande nu- 
mero de lòrastfciaõa. 

Triduu «Je praiicas religiosas 
nos dias 11, 12 e 13, pelas b ho- 
ras da tarde, no vasto templo de 
S. Domingos, havsido oontis Ojs 
em todos esses dias preparais» ias 
para 

No dia 14—Couununhào ge- 

qu o vive longo da viiiu e o Lobo 

N > dia 18 de julho ultimo, 
pelas 3 horas da manhã, chega- 
ram dois bicyclistas a Ascot, (1 i- rui pelas < horas da manhã, ha- 
glatem») cm íVvute da casa d'um vendo nosso dia o Sacva.neutj do 

Clirisma pelo ex."10 rev, sur. Bis- 
■ po d'Angra. 

No dia 15 — Ao naseer do 
[ dia, grande peregrinação á iiu;t- 
g.m -do MS. Coração de Jo«u-, 
que vae ínnagurar-se ao monte 
úe Sa.-ta Luzia, e para a qual são 
convida ias todas as assocsi.ujões e 
e confrarias clhiqueJIa invocação, 
.«« congregações do apcaarladx ia 
oração -e das tilk-u de Maria, ir- 
mandades a coaírarias, associa- 
ções rckgiosís e civis, nu» tjdis 
devem coujpi.uecer com ae suas 
iusigiuds.« Jíiuidesraa, assim eomo 
os Cttllegios^iis aiiociíotàes e a.gru- 
panK-ntu-s c-.^hoiieos iie Çreanças 

«'u aíu1ti.s, ac«iaipunhados 'Aíiu as 
au m m is.eas .e (Coi-os. entoandw 
caóticos redgáoeos. 

Esta jjereg ri aação será pre- 
cedidaporKi.ua banda marcial, e 
outra ítcluxá o prt-suto, além 
(dupu^las qne ac mmuika.u of- 
sversos agrnpaiue.Jit is. 

A peregrinação sskirá ás S 
horas da ruaithà do tcuiplo de S. 
i-foisi iges, e eegnirá pelo rua de 
á. .Domt 'gsKi, e seguirá pela rua 
de M. .Bebasc-iào,Braça d i ll iinhc, 
Bandeira, Avenida « estrada de 
;e..ntr /Luzia. •.Chegada ai s Iro do 
monte -ei procederá ao descerra 
mentom iiíiuugttCiiçào d» imagem, 
lurveado inesea oeoasiào 'Ic-Dat n 

-e -antoan-vío os corou o livuans» da 
imKiguraçào exqoreasaais&te «scrF 
pt®-em.imposto pittra-c-ta saletBai- 
dade, -— e -o^íros eautiooe. Sj- 
guir-st-h i a missa caiupaá. dita 
no aliar que 4 «parte d» pedes- 
tal d i imagem de - Sá, Coração de 

■JcBue, havendo depois uai d.sour- 
—■••■o da solemnidade do ae- 

;o pvouuu^- .i... pç.? > rev."0 snr. 
padre Campo S .nto. ig. ^.ÍíáL 
este, será hm.çada a benção papal 
peloEx."3 e R,ev.Ui0 á.ir. Bispo 
a'Angá-a. 

A cisíatKg. «u iiíiageia do Sá 
•Coração de Jesus <é is plimeira 
que, uEstÊS condiçdesi de grutide- 
zu, uí erig-e ào e.v áivra asa chsie- 
laniiaát-i -ioi medeia da em Far-is 
peio notável escuiptar português- 
Queiroz U be>ru, e alli toi eg-uai- 
u.seale 411 nelida sob a sim direcção: 

■foi ueuzila em Lisboa, peio stu-. 
Uiirde.d Fatriarcua seuio coace- 
didos ti«i«.itos diis de iudulgen- 
cuis » q«3.u rtsSaf deante dkiia 
um Faure Nosso e Ave Mana, 

Oviisti-rios que «o doxaingo 
ultimo foram presos ires homens 
por catarem a botar cuca «o riu 
Minho. Consta-«ot< mais que no 
regato de S. Gre-gono se pesca 
constantemente com cal, cocao e 
dynumite. 

tíe assnn continuarem c se 
os contfalactores da lai, não fo- 
reaa severamente castigados, não 
se ancoHtracá d'aqui a pouco tem- 
U .q «má única trute nos regatos 
do nosso c oncelUo, onde «Fautes 
tantas haviam a tão procuradas 
eraei, 

Fodiaiaos acrescentar mai 
aQuma coisa sobre esto a «umpto 
uiaa com u demora nada se [>cí- 
de. 

Idafcii a. 
<> iieí-i.*ix, 

Lê-se no nosso eollcga «Cor- 
reio d a Noit, ». 

Em viimdc d'uina participa- 
ção apresentada a 'S tribuuaes pe- 
lo sur. Joaquim Corrêa d'Ahuei- 
da, cominereianle, queixando-se 
dc que o seu vLmhu, sur. João 

Duarte Nunss, eortidor e dono 
i de ura tolho na rua dos Roam lu- 
res, ot.0' 33 e 41, entrára de am- 

, preza uo seu estubileeimento e o 
! aggredira com socous, ao temo » 
! que gritava: —i Está declara l i a 
: gueria» — toi hoje o aggreasor 
clianiiJo a prestar CJ.it is á justi- 
ça, a qual sj adiava tílias.» de ca- 
rio-idaie p ir sabir o q se dera 
ca '.si ú coutou J u 

Ih seu ti do bem o caso, apu- 
roa-stí que o sur. Nunoo, parl.rl.»- 
rio iene.iho dos h;s;o.mtioei, p .r 
isso qje entre elles co.ic» am 1»» 
ai^uiis parem<.'d, en eonstaute- 
meuíe íroçulo pelo seu visiahj 
Uorrê.q o qtiai, aài eontenie âo.a- 
isso, approveíiuv.t as lioraa do ta- 
iho e.st.u- ckeso da íxeguexes, na 
sua maior p.iríe lilbos da Craíliz;», 
pam ispepiíi.il-os tíín a n iticiii 
do- desastres da guerra, a pa no 
desses! hegueze» deííaudare n poa- 
co xi pouco, sobrenado uo vere u 
uaiu bandevra aiaeiicaaa que o 
ÚJi-cê i m iadára pintar á poria. 

Já l;u'io de lantii troça, qna 
não sé teaia os «sus brios, eomo o 
pivjadic »va aos interesses, o sur. 
D iarte resolveu pôr-Idj ter «j; e 
toi isso que o leyou, no dia ÍÚ <íe» 
junho nJtimo, a decAuv^ guerru 
ao seu vj.s«iubo do Judo rouipendo 
logo as hos-iJidiíJes e ieva«do-'> 
ce veutíiiu 

A dkeiíssío dá laxsa provo- 
-£jk a gií giUkada dos espectadores, 
sobas írdo qitóudi o juiz, atu*. 
e nscikearo Custodio TAluieicti* 
perguntou ao reu áô u > dia £u. 
que deelurou guerra ao seui visi- 
uho, ene o £iuha provocada, e td- 
le lhe respondei: 

— li slava a bavideirÃ i por- 
' • naa cr i preciVj .« tisTiad-x. 

o'-.- — L -m cátieJhi-i e íaliJi 
R.— Com ■eatrellas, «iai, st- 

itlur, por siga ai, que o pintor eu- 
gauau-se na couta e poz só 12, 

J.—Mas o reu andou inai 
tem romper ioga ás hostili Jad ;â, 
jpoa-qtie segou i j a pcare,entre us- 
ure niiçLes civilísaias, é cosia mo 
oiodiai" sejupre alga u te.12po e itro 
a liieclaraçà j de guerra e o ro u- 
piíaeuto das isoáliii Jades. 

R.—L i isso é verdade; mxs 
se lhe déssu tempo j ajra pieparar- 
se, talvez íosse eu u aianliar, em 
vez de sei- elie. 

J.—Essa razão couveace-iua 
« kjvarme a. ter benigno comsigo. 
Fica condeitâiiad» e.n iJ dtas do 
íMirltíi, aas <: lis tus e sellas do pro- 
cesh-y. 

Uiaa coKtribuiçài de guerra 
bem ptsadinha. 

Correu desanimado o merca- 
do quinz mal, que sj etf etuou ua 
terça feira {9 do corrente) uesta 
vilhu 

Os gensros de pritujira ne- 
ctâsidiíde mautiveraa» os preçia 
do ulterior mercado. 

IMiotsplxoiross 

Tudo quanto ha dc mais or- 
dinário, tu la quanto ha de mais 
reles, tu io quanto ha de mais no- 
jento, é o que a Companhia dos 
Fhos phoros, tem ueste ultimo 
tempo posto á veuda por toda a 
parte. 

A cora negra; a amior parta 
pegados uns aos outro»; trinta ou 
quarenta cm cada caixa e desses 
só se salva meia dúzia, o risco dc 
lioar sem um olho, ou com o fac- 
to queimado; as caixa» sem lixa; 
u luuUM" parto da» oaiiãj vasU»-, 



mu m «r:M O«53«T: 

e eis aqui a deseriprào do que a 
Gcrapauhja c.ss<; aben^jado éyn- 
íii';Ríot nos conseguiu arranjai- a 
■vender per .10 reis. 

íi' iiiste na verdade qae a 
nessa ifitótiia ehe_as.-.e a tanki 
mss sóassuntm que a couipa- 
niiia pôde enriquecer ou prt Sj.erar 

O pc.vo, o polie povo é que 
iiaáe agaemar e cara ulegrifé a 
ler do aeeulo dos ruzes. 

J*. JJilX 

As eordi^òea da paz iinpo«- 
ígs pelos amtricahoà são tia se- 
guinte?: 

Amiexa<;ãode Cuba e entiegsv 
de leda a artilhei iu <>v>e Haani.oe 
h illía. Cessào mcondi' ionai d" 
Porto Kico e iMamiínti», Judem- 
nisaçào de 200 tniliiòes de duros 
cu » peste da ilha de Lu vou. 

Kcuunciaçào da soberania 
em todas tis ílLas esioíenVà na 
America e si divida cubana a ear- 
go áa Mespanh». 

Mais da metade (Pestes bar- 
cos sào: ou torpedeiras ou cruza- 
dores de corso. 

5Jiíi oiabío cínico 

— Recolheu do Porto a ex.ma 

iun-.a l). Paloiira Pires Teixeira. 
# 

— Estiveram noa nítimos 
dias rdefeta vil la os suts. Alfredo 
de Souztt e Castro, de V;iUadares, 
Jyào Alvos do- Ov»tUurde Valença 

Castro, 

go, snr. p." C slauo Pernaudes. 

Oes atlclicionatís 

D zem de Via una, que o go- 
verno ticctdendo ás justas recla- 
inavões cu contribuinte, contra a 
veialona lei que tib;igava u que 
a cobrança ísita depois do dia l.a 

de julho, ti casse s bj.ita ao úovo 
addickmal de í> por .eeino, e bem 
assim aqueile» que aut.cipal o «ta 
p»g*uieuto pura te poupar cm á 
ineideuesa uo nusaio-vcSKli r.o au- 
<.»ientcro governo mandou 01 djm, 
paia que oe sustasse essa delcraii- 
ii-.rçào, que eiu nuia das mias vio- 
itntas exigências ao contribuiure, 
UiBtO u.'«i» q- - - •-ia» iam dar le- 
gar a graves com pl.caçoes e in- 
justiças de toda a espe eiel 

Hecebtdói-eaí 

Na Univi-rsidade de Coimbra 
rae pr. eeder-s-fc brtvcnn-nts a uma 
eei émoniii, talvtx. a piimeira que ' e Guiiheraie Pereira c e 
se tenha dado naqtieíie estabelfi- de Via nua do Obstei io. 
çiau sito .-sien-ilioo. A snr.a i>. Do- » 
a.ittiliii Hciun.jfirda Mir .uda de — Partiu para Paços Bran- 
CaiTslhu, que este anuo conchnu ' dão (Wini) o nosso prosado umi- 
com inf rmaçòes distiuctaa fbrma- 
lur.i em mal bem atiça (tambsm é 
tormlida tm jjii.oscphia com egtisd 
chissiíiccçàoj vne preparar-se pa- 
ia fáae* acto» grímdea e dootoiar 
se u'aqutila i, cuida de. A erudita 
sRidemni tenciouu aolieitav d i rai- 
nha srir.l). Ameba a graça de ser- 
vir de madriaba no seu doutora- 
lliOlllOw 

ISotass ti ti.sia js 

Inferuiara-nos de Monsào, 
qae íoram aíi preses no domingo 
uílimo qoatro indivíduos que di- 
zem ser ue ioeivia e a quem foram 
eneoutradas aIguatas notas falsas 
de mi) íeis. 

A aucioridade adminislrati- 
va procede a avei igtiaçò. s. 

■'TO 

rJLT*ii sito t<cíi-»ií»c'ii» 

Foi transtenn^ a sen ptàiáo 
par. o regimenfo de caçador es 5 
aquartelludo em Lás boa o nosso 
amigo snr. Arthur da Silva, i-i- 
iustrado caoitào de iníanteria 3. 

D1UMAB U'A A10U 

(TKADUCÇAd) 

Pcecas regiões tem a Ancía- 
luzi.i lào íornuOSas e pittcrescas 
oomo o povo de IJavuna. 

As suas phinieie» colvertas ds 
iiuvtas ô.u es e frondosas tu-rores; 
adoraadoà cout o eterno verdor 
das colJinas e perenae louzanra 
dos prados, foi }»r assim diser o 
ninho dos amores de Oarloao JLmz. 

NVqnelle dourado leiío de ro- 
sas s entre rísoiihiVs iiiu 5 s, nni- 
vaia-se aquelíus ulmas na mais fa- 
gueira espeiança que pode sonhar 
a phantasta huonma. 

Não sabiam quando nem por- 
que nasceu aquo-Ua santa piuxào. 
que -ó a morte pedia extinguir 
separando os dms Coraçõ -s encar- 
nados nhim único, aq ue lie grande 
amor devidido pelos dois. 

Nada empan iv i o dmpban » 
eu dos seus idjjio-; ns alk-goriaa 

Ciraiitltó —mor— do pieseote eniaçad.3 com as rj- 
sonhãs espera iças do futuro, for- 
mavam vima cadeia de phrases 

l Ci.-S 

A pai tida do dr Ca aipos Si!- 
le« foi tnli tada por amu grande 
desgraça. O vap r »Victoria*, 
querendo bpproxunar-Sâ do pa- 
quete. foi de encoairo ao vapor 

umerosas que e.ilre si trocavam 
sem fku. 

Os paes de I»íiz tÍiio» eoai 
ásagosto os atiiOíes de Carlos. . 

Entendiam elles que não po- 

ta a morrer com elle, antes de 
pertencer a outrem. 

Seguiu-sc um momento de 
silencio, apenas interrooipido pe- 
lo rumor de soluços entre corta- 
dos, 

—Estou decidido—disse por 
ultimo Luz tomando ura tandeui 
confidente tanta vea de aeas amo- 
res—!» vens ou nàc? 

Carlo» parecia a sombra d'ua: 
espectro, com a bocca escancara- 
da, os lábios etiàatiguentii.iò!?, os 
olhos Í6ra dua orbita?; sem vo.ita- 
d»em saber o que fazia, como 
ura aiítomato taouiou no íeuctem. 
Luz fez o uiesiíio e em carreira 
vertiginosa, s«;,m trocarem pdu- 
vraT nem um olhar, cliegaram ao 
cimo da moiuauua chamada do 
Óiubo. 

Aqui detivera-n-se u.n mo- 
mento, 

il »uve nií instante de duvi- 
da, de indecisào, um segundo só 
porqoe lago os c^rjros di C.rlos e 
Lua rolaram pelo preeipicio in- 
sondável, répetiiKlo o echo seus 
íjoiues eoufundidos com o rindo 
que produziram os corpos ao se- 
pultare n-se r.Lquciie-nbysnio sem 
tira que desde eutào se chama o 
uiOHíe do tandeui. 

(Do •Univers.Lj. 

Alberto C. Calley t. 

AS S U SCIOS 

denominado das Bouças do 

olheiroj nos limites d'Alco- 

baça, avaliada etn 8:000 reis; 

uma leira denominada de 

Baixo do olJteíro, nos limi- 

tes d'Alcobaça, avaliada em 

4:000 reis; uma leira deno- 

minada das Bouças de fora, 

nos limites d Aicobaça, a va - 

liada em 3:ooo reis; a sexta 

parte pro indiviso d uma lei- 

ra demominafla da Biserrei- 

ra, nos limites ^Alcobaça, 

avalia .la em 2:ooo reis; uma 

leira denominada da Berra- 

ria, noslemit.es d AIcobaça, 

avaliada em 2'l:ooo reis; bens 

estes que são arrematados 

pertencentes a Manoel José 

Alfonso, ausente em parto 

incerta, e por deliberação do 

conselho de família no inven- 

tario de Alaria Rosa Alfon- 

so, do logar da Jogaria da 

Ireguozia de Fiães. 

Melgaço, 23 de julho 

do /898. 

Verifiquei. O juiz de diveít , 
Mendes d'Alcantara 

O cscrivSu, Antonio S. de F. altas 

Lusitauo» deípEiiaçuiide. aous l 4;a 8er boa (* es© Ali» para L iz, 
Forniu iiUiaiameiite acroei- 

dos rtceledore?: para Parede* dt- 
Coura pela exuneraçào coacedi la 
no sar. dr. Aiitouiu Caiulido No- 
gueira, o si;r, Biirlholomeu Ko- 
j he Severin de Souza Lobo, de 
yiauna do Casleilo, pira Villa 
Nova dc Cerveira o snr. Auiouio 
Jcuqulm dnCcsia iVrtiia, 

C- mj.irm entauiul-o*. 

]Nã-vio» «í<j ^ iíoii'Í». 

Segundo ira ii revista sng h.- 
zji, são os esU/leiros do Reino Uiií 
doa que nos lillunos dez ânuos, 
trem lornecido ás utirinhas do 
mundo iateiro o maior numero de 
Uftvios ce goeira. 

Teme» qae t y.ctpfaay a Fraa 
ça que construv tudos os seus na- 
vio» a diu.s ou três pequenas i «pu- 
blicas sal-aiuviicana?, cuja esqua- 
d:a &e reduz a al^aus velhos bai- 
eos de madeira. 

Sáào a llaliã, a Hespauha e 
a Republica Aigentinu c» luelho- 
its tieguezes dos estai lei ros iu- 
glezea. Estes fies paizes encoai- 
u eadaraui íespeciivaiuente 44,4o 
e 42 navio» ds guerra, desde os 
cuui açado» de prúusua ciasse até 
aos tini pios torpedeiro». 

A tsqvmdra austríaca possue 
54 navios de coastiucçào iiigitnq 
0. Ciiiii 52, o Jíq ào £0, Pomigul 
28, iv Oro cia 23, o Bu zd 22, a 
liolianda 21, a Dinau aica l'J, a 
Turquia 17, a Uumania 1U, a Al- 
kmaula, a, a liussia 7, a Cama 
1, a Ntiv-ega 3, &. Lcmingos 3, 
a ISutcia 3, o biào 2, o México 2, 
© i't*u 1, o Haiti 1, a iiupubJku esta villa o sirr. Luiz Augusto 
»ie Libenu 1, o_(p-e piet-z uni to-1 Gomes, iate Urgente sollicitmlor ■ como se temesse que o echo repe. 
t-ul . < 4y4 iííivíu." d- gi. La. ca eotnurca -le ólonsdo, 1 tiss 

barcos que estavam enfie elles e 
que coíiolBzíaui 31if pess-ras, gente 
lo povo,que uj ruveitamlo o trans— 
uone seguiram Saia bera na ti ti- 
lira. Outro baieo foi virado, sul- 
vavwlo-se os passageiros . que su- 
biruoi para bordo dos dou» va- 
pores. O terror que se apossoa 
dos ce" tr ilarei ole pessoas que iam 
a bordo dos vapore», lei emirme, 
não ss ©avindo jjenào gritos : til - 
clives e niuitas senhoras cahiram 
desmaiadas. Um doa barcos kva- 
v» ií> pessoas e o outro lo. Mui- 
tas victiii as íjvwlu envolvidas uo 
redemoinho que se seguiu á sub- 
Lttersão dos barcos e outiaa nas 
pás das rodas do «Lusitano». 

Fori m aritudus iainitdiata- 
uieute c&eatere», um» o tcccorso 
foi t..idio porque 21 pea oas de- 
siippajeceíaui, aalvaudo-ae uma 
crcança dc 2 auneif a «itiiher de 
um dos eatraei;o»; um filho do 
negoeiaiiíe Gcuveiu; ou fio Louve ui 
pie foi para o hospital com u ca- 

aquello m -cerào, alto, gordo, sem 
uiai» pati knoivio tva^ nào fosse um 
coração grande © generoso, albo- 
do a uma vrlma sublime u somh»- 
dora. 

ILtes sentimento», santos e 
uobies, eram p&rém desconbeci- 
dus para ca paca de Luz. 

O uijvtriinonio da fiíba era 
para tlk» ama verdad ira opera- 
ção comaierciiil, Uuiiim-n'a enuo 
quem uns àuas parcoilas, para ef- 
íectuar uma soai ma. AL .s como a 
muthematica nào tem cvração, 
nem mais aentiuventoa do que uai 
tanto por ce to, dicidiraui-se a 
casar Luz som uai b.ui qae iro,car- 
regado ahiiiu.s, uma ropieto de di- 
ubeiro, sem darem ouvidos aos 
rogos, ás Ruppiicaa da pobre fílin, 
que lhes suppliçava dciisassem do 
ião injusto yrocoder. 

Ku noite antetior ao dia de- 
signado para a toais nupcial, foi 
Ourlos dssptdir-se do L z. 

ILra que vem"?—lhe disse 

Francisco Salles da Silva, manti- 
s»o, Antonio Silva ® ScL-aDtião 
Freaeufe. 

CABTEJilí 

beça partida; Lma Frederico, jj elhi cora voz débil, baixa como 

uai suspiro sahido do f indo d al- 
uía — dizer-te adeus — respondeu 
CorLs com grave fleeentuaçlo—e 
para que saibas, acereaceutou, que. 
úanuihã se ©ouiuui.ráo o dobre 
do» ainc a da turre que festejareur 
o teu casamento com aquelle» que 
aignitícareia a nscu t uraral. 

Luz cravco no seu smadoutu 
olb»v zcveuo e yenefraute, no qu- 
al se conhecia bcui uiUdaaieate 
Ioda a augiíofiu e sentimento dr 
seu çoruçàc 

Acha-se em Mnsào fazendo 
uso de Caldas © 8U>-. Jo.-é Augus- 
fo Teixtira, digno {?cn luraiio 
da repartição de fazenda, deste 
coacelbo. 

# 
— ■ Veio na q uai ta feir-t a 

Jk. i-1'e 21 a at nyíi o 

Ao dia 14 do prosimo 

raez d agosto ás 11 horas da 

maobã, á porta do tribunal 

juJioial se hão de vender em 

hasta publica os seguintes 

bens: uma caixa pequena 

uzada avaliada em 4-íJO reis: 

uma outra imiito velha ava- 

liada em 100 reis; uma ma- 

ceira avaliada em 600 reis; 

dous potes de fervo usa- 

dos a validos em 1:000 reisr 

metade d'ama casa de mora 

da, com altos e baixos com 

uns pardieiros contíguos, tu- 

do colmado, com seus respe- 

ctivos rocios, sita. no logar 

d'AIcobaça, avaliada em reis 

20:000; metade duma iei- 

iva denominada da Urda, si- 

ta no logar d'Alcobaça, ava- 

liada cm 4:000 reis; uma 

leira por cima do Porto cras- 

to, limites do logar d'Alco- 

baça, avaliada em 14:000 

reis; metade d'iiiti campo 

de omiuado do Bolleto, sito 

no logar d'A Icobaça avaliado 

em 96:000 reis; uma leira 

denominada d', bauro,avalia- 

da em 13:000 reis; um bar- 

beito denominado da Vinda, 

nos limites i TA Icobaça, ava- 

liado cm 20:000 reis; um 

barbeito dcui ninado da 1 'ir- 

<ja, avaliado enr WPOO rs; 

uma leira denominada, da 

^i-i-eiiiataçãLo 

No dia 21 do proximo 

agosto por í 1 horas da ma- 

nhã, à porta do tribunal ju- 

dicial se ha de proceder a ar- 

rematação da propriedade 

denominada do Pior ml, si - 

ta no logar de Alcobaça, 

freguezia de Fiães, produz 

feno, pelo valor de ík>- ■ 

reis, pertencente ao execu- 

tado Domingos Alfonso e 

mulher do mesmo logar e 

freguezia e penhorada e:.. 

execução qae Mies move D. 

Alaria da Conceição dc Quei- 

roz, viuva, de Penso. 

Pelo presen te são citados 

os credores incertos, 

Melgaço, 29 de julho 

de Í898. 

Verifiquei 

O juiz de direito, 

Mendes d'Alcantara. 

O escrivão mterino, 

Aurelio An justo Vaz 

Appiuxmaami» os Lbios do (^arabunhena, nos limites do 
ouvido de O.ulos, diase-lhe baixo' . r \ i i i j 

logar d Alcobaça, avaliada 
'O '■ O,O ' ' " 
i o:o Já a sua v v . ■ç'.. aiâpo-. Êiil l 'v-A C' i li.Lâ iOitâ I 

iHO-DiNIISIâ 

Acha-se a banhos ií;í 

praia de Moledo (Camiuiia) 

o cirurgião-dentista JOSF/ 

BERNARDINO TEIXEI- 

RA, de Braga, 

De mora -se n' a q u e 11 a 

praia até fins d Agosto, e dá 

cônsul Las todos os dias des- 

de as 9 da manhã ás 4 da 

«Li 
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| PROPRIETAIMO d'esta aci^di uda casa, pr;- 
'\hie os seus ireyuezes e o i ublico em gorai, 

que de7 hoje para o iutoro se e carrega - de qualquer eu- 
eommenda e satísíaa pron-ptameute quãesqueres pedidos, 
toes como, cbunpagues, vinhos íiuosede moa", do lieo! 
Companhia Vímoolo do Xost-y de PoHttg-.»•!. licores, co- 
gnocs, anizadas, rol li/ e r a u t os li stV.cio, seoas, ■cervejas 
Baviecu e Pilsener, emiim, todos as variedades da bebi- 
das alcoólicas c rvfi egeranten. 

Todos 03 pedidos devem ser dirigidos ao proprie- 
tário. 

JOSE' CAN1-1 DO LOI ES— M11.1GAÇ0 

(L>escontos p-aa-it iMiyec Jer) 
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Vender muito e gaulvur pouco c o 

sysíema adoptado ria 

a 

il 
■Kl A. 

Antonio 3iinqutm Csícitcs 

PRAÇA DO GOAlMlvRClO 

MELGAÇO 

NX' 

Chegou a este eátabelecj.-r ehlQ grande e varia lo sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Caliisa. 

O proprietário d'esto conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes a amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos; 

'D£> 

Flaiicllas de còr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemhas. 
Meltão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotllhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Castorinas 
Cheviotes a 000 reis. 
Chaites a 000 reis. Ditos de carapinho, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora 
Sortido completo de riscados a 50, th) c 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pan nos branqueados. 
Pannos ciíis. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Pa moinhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido do cotios. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 
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Â J^OJA jNfoVA DO jVSTEYES 

U E L G A Ç O 

-•íiAD D 

F.STABELECilWENTO COiiEBCiÂL 

Na loja de FRANCISCO 1 IRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO EE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos íiegueze- 
nm vaiiadírrio o sçitido dé>er,eios, de n erceniia, feiro, ferragens 

j anellas de feito e muitos outros artigos em miudezas, proprios pa- 
ra sapateiros, e tanumqueiroa bem assim grande variedade cm sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono deste estabekeimento 6 único agente do àlquilla- 
dor RODRIGO, e encanega-so de todos os despachos de mercudo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
quer localidade do Brazil. 
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EfflESS FUififii KiENSE 

'Escriptorío rua ÇDr. ^lívaves da Çucrra-5\lonsãr) 

Esh Ivinpresa, anmmcia aos melgaceiísos que se en- 

carrega de funerae.s no coacelho de Meiga;o, como se- 

paradaineute fornece caixões e aluga eças e armações . 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de iiiadei- 

ra dourada. 

íiirigir á "JElift3.x>i*eza J " m - 

AIO NÃO. 
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LITTERÂRIA3 

N \v. 
POIilOlii 

CiUllo da \rlc eai Portuga!— R. 
Ortigão. 

Rada — Julio Dantas. 
KoiVriS — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir e a Séria— Alberto Bra- 

mào. 
A Qac-iuiar Cailuchos — Silva 

Porto. 
í Uiiiios dias de Alexandre Uer- 

ealaiia. 

x>o 

Acceitam-se assignaturas pa- 
ra todas aa publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

5s -% t i 
0^1 fy & - -p / 

, " 1.1 

Centro d?assignaturas Mon- 
sao. 

am mm o'AfiAUj[i g c.-s, mu 

Príncipe superfina. 

Principe fina. 

Polvora de guen-a 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico paris calar 

é muito recommendavol pe- 

la modicidade de preço. 
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O primeiro jornal de modas de Portugal e Brazil. Brindes a 
todos os assignantes. 

! Auno 4:000 reis 28:000 reis 
TTTT? Ast ' ,-4ai ASSIGNATURAS ^ Semestre 2:100 reis Portugal 15:000 reis" Hrazil 

/Trimestre 1:100 reis 8:000 íeis 

Toda a cerrespondencia devo ser dirigida pura G lillavd Aiilaud & 0* 
Bwulcvavd Mõotparuasse, 9 Paris ou para Lisboa— Rua Áurea 242 

Scgandj anuo de publicação 
publica se as quintas feiras 

mexx 

mm de mwim 

Continente, anuo 1:200 rs. 
, > semestre.... 000 » 

Brazil   0:250 » 

Colonia »  .....2:200 » 

1A(1 

. s;»> 

Linha. r8. 

Repetições rs■ 
Annuncios permanentes 

preços convencionaes. 

Na typographia d'(l AUv 
I Minho—Monsào. Imprimem-se ía- 
' cturas, memoranduns, bilhetes pa- 

ra rifas, prespectos e cartazes pa- 
ru theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes 011 bi-semauae 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas pa-u 
professores e outros impressos c.n 
deposito. 

' Cartões de visita, brancos desde 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a JéOOO reis. 

A administração do Melgaccnse en- 
carrega-se de qualquer encomenda 

Na of.cina de composição e impressão do-jornal O ALI O MA 
NB O em UONtíAO—liua do Dr. Alvares da Guerra n. 1-. - G 

Kn ri C/R,— Alfredo Fernandes Fercira 


